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2014). Atualmente, existem 33 cursos de Geologia 
e 4 cursos de Engenharia Geológica no Brasil, de 
acordo com os dados do E-MEC (2017), sendo que 
somente 6 são ofertados por instituições privadas, 
e os demais, por instituições públicas (federais ou 
estaduais). Todos esses cursos, obrigatoriamente, 
tiveram prazo máximo de dois anos para adequar 
seus currículos às DCNs e implementá-los aos 
alunos ingressantes, como definido no Art. 10 da 
Resolução CNE/CES 1/2015 (Brasil 2015). 

As discussões a respeito das Diretrizes Curricu-
lares dos cursos de Geologia e Engenharia Geoló-
gica iniciaram-se nos anos 2000, coordenadas pelo 
Fórum Nacional de Cursos de Geologia (FNCG), 
que é composto por coordenadores, dirigentes 
das unidades universitárias, docentes, profissio-
nais, entidades estudantis, entidades profissionais 
e órgãos do governo envolvidos com a formação 
de geólogos no Brasil (Carneiro et al. 2014). Todo 
o registro dos encontros do FNCG foi publica-
do sequencialmente na revista Terræ Didatica da 
Unicamp (e.g. Carneiro 2005a, 2014, Carneiro & 
Assis 2005, 2006, Sobreira 2005, Assis et al. 2008, 

Terræ
Didatica

Introdução
Os cursos pioneiros de Geologia das universi-

dades brasileiras (Recife, Ouro Preto, São Paulo e 
Porto Alegre) foram resultado da criação em 1957 
da Campanha de Formação de Geólogos (CAGE) 
pelo presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
por meio do Decreto nº 40.783 de 18/01/1957 (Bra-
sil 1957), em resposta à demanda por profissionais 
que soubessem prospectar recursos energéticos e 
minerais, elementos essenciais para diversos pro-
cessos industriais em desenvolvimento no país 
naquela época (Assine 1994, Barroso et al. 2008).

Apesar de 60 anos de história, somente em 
2015 foram instituídas as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) para os cursos de graduação em 
Geologia e em Engenharia Geológica pelo Minis-
tério da Educação (Brasil 2015). A aprovação das 
DCNs tornou-se um marco nacional, na educação 
e, em especial, no ensino de Geologia, uma vez que 
possibilita a revisão das grades curriculares e dos 
procedimentos de ensino, como também orienta 
a criação de novos cursos (Menegat & Carneiro 
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2008, Júnior & Júnior 2011) com parte dos docen-
tes (total de cinco), nomeados neste estudo por A, 
B, C, D e E, os quais participaram da construção 
do novo currículo e que estão participando da sua 
implementação. As perguntas (objetivas e disser-
tativas) basearam-se nas informações coletadas a 
partir da análise prévia das grades curriculares. Os 
temas abordados foram: (1) diminuição nas horas 
teórico-práticas e os impactos esperados; (2) inclu-
são de horas de extensão, suas principais atividades, 
envolvimento docente-discente e dificuldades de 
execução das propostas; (3) inclusão das disciplinas 
de Saúde e Segurança em Atividades de Geologia e 
Estágio Supervisionado, bem como seus benefícios; 
(4) mudanças na distribuição e carga horária das 
atividades de campo; (5) processo de implemen-
tação da nova grade curricular e suas dificuldades; 
e (6) mudanças curriculares e as consequências no 
perfil do egresso.

Características gerais da grade curricular 
atual (2017/1 – presente)

A grade curricular em implementação do curso 
de graduação em Geologia da UFRJ (Tab. Supl. 1) 
está estruturada em cinco eixos didáticos transver-
sais ao longo dos dez períodos de duração do curso, 
são eles: Formação Básica, Formação Profissional Geral, 
Formação Profissional Específica, Fundamentação em 
Geociências, e Geologia e Sociedade. De acordo com 
o Projeto Pedagógico do Curso (PPC 2017), o eixo 
de Formação Básica contempla disciplinas obrigató-
rias que versam sobre as ciências básicas (Física, 
Química e Matemática). O eixo Geologia e Sociedade 
tem por objetivo prover uma visão mais ampla ao 
discente, que permita entender seu papel como 
profissional inserido na sociedade de forma a cola-
borar com sua transformação e melhoria. Já o eixo 
Fundamentação em Geociências visa fornecer conhe-
cimentos fundamentais das Geociências por meio 
de conteúdos práticos e teóricos com o objetivo de 
criar uma base sólida para receber as disciplinas dos 
eixos Formação Profissional Geral e Formação Profis-
sional Específica. O eixo Formação Profissional Geral é 
caracterizado por disciplinas obrigatórias presentes 
desde o primeiro semestre, que são exclusivas do 
curso de Geologia e dão ao discente uma formação 
mais generalista. E por fim, o eixo Formação Profissio-
nal Específica tem por objetivo refinar e aprofundar 
os conhecimentos geológicos, colaborando com a 
formação dos atributos profissionais.

Fantinel et al. 2008a e 2008b). A versão inicial das 
DCNs para os cursos encontra-se em Nummer 
et al. (2005) e sua modificação está publicada em 
Fantinel et al. (2008a). 

Os cursos serão organizados com base nos 
correspondentes projetos pedagógicos, que devem 
enunciar o perfil desejado para o formando; as com-
petências e habilidades requeridas; os conteúdos 
curriculares; a organização curricular; o estágio 
supervisionado; o trabalho de curso; as atividades 
complementares; o acompanhamento e a avaliação 
(Resolução CNE/CES 1/2015, Art. 2º, Brasil 2015). 
Assim, as Instituições de Ensino Superior (IES) 
deverão formar um profissional com condição de 
trabalhar em qualquer área de atuação das Ciências 
Geológicas; que tenha capacidade para o trabalho de 
campo; domínio da linguagem técnica e comunica-
ção plena com profissionais de outras áreas e com 
a sociedade; conhecimento de ciências exatas que 
permita abordagens quantitativas das informações 
geológicas e familiaridade com métodos e técnicas 
de informática (Nummer et al. 2005, Brasil 2012, 
Carneiro et al. 2014). 

Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho 
é realizar uma análise das mudanças ocorridas no 
currículo do curso de graduação em Geologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
frente às Diretrizes Curriculares Nacionais, com 
a finalidade de identificar quais serão os possíveis 
impactos positivos e negativos no perfil do egresso 
formado pela instituição.

Materiais e métodos
Para o presente trabalho, foi realizada uma 

análise comparativa e qualitativa da grade curri-
cular atual (2017/1 - presente) e anterior (2010/1 
- 2016/2) do curso de graduação em Geologia 
da UFRJ em relação a diversos atributos como: 
número de horas teóricas, práticas de laboratório 
e práticas de campo por período, carga horária das 
disciplinas obrigatórias por eixo didático, número 
de horas de extensão, entre outros. Em vias de 
possibilitar a comparação, foi necessário extrapolar 
os eixos didáticos para a grade curricular anterior, 
tendo em vista que estes foram definidos somente 
no currículo atual com o emprego das DCNs. O 
método comparativo seguiu os conceitos de Gil 
(2008) e a análise qualitativa foi aplicada segundo 
Laville & Dionne (1999).

Adicionalmente, foi feita uma coleta de dados 
por meio de entrevistas estruturadas (sensu Gil 
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O curso possui 4.203 horas totais, sendo 978 
horas (23%) de atividades de campo e 420 horas 
(10%) de extensão. A inclusão dessas horas de 
extensão se deve ao cumprimento das exigências 
da Lei Federal n.º 13.005, de 25 de junho de 2014 
(Plano Nacional de Educação 2014-2024, Meta 
12.7, Brasil 2014) e das resoluções n.º 02/2003 e 
04/2014 do Conselho de Ensino de Graduação da 
UFRJ. Essas atividades de extensão, como descri-
to no PPC (2017), poderão ser desenvolvidas em 
programas, projetos ou eventos de extensão devida-
mente cadastrados na Pró-Reitoria de Extensão da 
UFRJ, coordenados por docentes ou servidores téc-
nicos do Departamento de Geologia ou de qualquer 
outro Departamento do Instituto de Geociências 
ou mesmo de outras unidades. O tempo recomen-
dado para concluir o curso é de 10 períodos, com a 
possibilidade de integralização com no mínimo de 
8 períodos e no máximo de 15 períodos. 

Houve uma redução dos pré-requisitos e co-
-requisitos na grade curricular atual, resultando 
em maior autonomia ao discente para escolher as 
disciplinas e sua ordem de disposição ao longo do 
curso. Contudo, essa medida poderá ser prejudicial 
para formação do geólogo, tendo em vista que os 
estudantes podem optar por disciplinas de etapas 
avançadas, negligenciando o recomendado pela 
IES. A organização curricular exerce significativa 
influência sobre o aprendizado (Gil 2015) e seu 
planejamento foi elaborado a fim de viabilizar um 
aproveitamento pleno dos saberes quando acessa-
dos na etapa do curso adequada.

Uma das novidades trazidas nessa grade cur-
ricular é a disciplina de Saúde e Segurança em 
Atividades de Geologia. Esta é recomendada para 
o primeiro período do curso, provendo conceitos 
básicos, fundamentais e avançados sobre saúde 
e segurança nas atividades desenvolvidas pelo 
geólogo, tanto em trabalhos de campo como em 
laboratório. A finalidade, de acordo com a súmula, 
é fornecer informações sobre saúde, segurança e 
meio ambiente, para que os futuros profissionais 
saibam utilizar na sua rotina laboral ferramentas de 
prevenção e remediação de acidentes.

A inclusão do estágio supervisionado é requi-
sito das DCNs e consiste em um grande avanço 
em termos de formação profissional, pois dá a 
oportunidade ao aluno de estar em contato com 
o futuro ambiente de trabalho e possibilita a con-
cretização do conhecimento teórico adquirido na 
universidade (Pimenta & Lima 2012, Almeida & 
Pimenta 2014). Para Almeida & Pimenta (2014), é 

no período de estágio que os conhecimentos são 
ressignificados pelo aluno estagiário a partir de 
suas experiências pessoais em contato direto com 
o campo de trabalho. Os conhecimentos que, ao 
longo da vida profissional, vão sendo reconstruídos 
no exercício da profissão. A vivência de exemplos 
práticos aplicados a resolução de problemas geoló-
gicos reais e ligados a sociedade são aprendizados 
fundamentais para a consolidação da carreira como 
geólogo. No currículo atual, o estágio supervisio-
nado foi incluído no 9° período com 120 horas de 
prática de laboratório. 

Análise comparativa entre a grade curricular 
atual (2017/1 – presente) e a anterior (2010/1 – 
2016/2)

Um exame geral da distribuição e ênfase das 
disciplinas oferecidas nas grades curriculares mos-
tra que o perfil do egresso desejado para essa insti-
tuição é o generalista, ou seja, o geólogo sairá com 
uma formação geral para atuar em qualquer área 
das Geociências. No entanto, se o discente desejar, 
poderá escolher disciplinas optativas que o auxi-
liarão no processo de profissionalização, uma vez 
que a oferta dessas aumentou na grade curricular 
em implementação. 

Houve um aumento de horas e de disciplinas 
no currículo atual (4.203 h, 59 disciplinas) em rela-
ção ao currículo anterior (4.100 h, 46 disciplinas), 
em grande parte devido à inserção de 420 horas de 
extensão (eixo didático Geologia e Sociedade) e inclu-
são de horas nas disciplinas optativas, que eram 
150 e passam a 240 horas (Fig. 1). Além disso, as 
disciplinas de extensão (420 h) e as atividades com-
plementares (60 h) estão contabilizadas em horas de 
prática de laboratório, ampliando a sua expressivi-
dade nesse gráfico. Em relação aos eixos didáticos 
(Fig. 2), há redução de horas pertencentes aos eixos 
de Formação Básica, Fundamentação Profissional Geral 
e Fundamentação em Geociências no currículo atual, 
diferentemente do eixo de Geologia e Sociedade que 
ocorre somente nessa grade.

Apesar do aumento de horas totais no currículo 
atual, houve diminuição nas horas teórico-práticas 
de 4.100 h do currículo anterior para 3.783 h do 
currículo atual, o que fez com que muitas discipli-
nas perdessem horas teóricas e práticas de labora-
tório e de campo. As atividades de campo tiveram 
pequena redução no número de horas, de 1006 h 
para 978 h no currículo atual, porém ainda cum-
prem as exigências das DCNs (Fig. 1). 
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de de tempo para sua realização. Apesar disso, o 
aluno contava com a possibilidade de solicitar essa 
disciplina no 9° período e, dessa maneira, ter dois 
períodos para cumpri-la ao invés de somente um, 
equilibrando e otimizando sua execução. A rea-
lização do TCC em um único período pode ser 
prejudicial para o desenvolvimento do projeto, 
principalmente pela questão da administração do 
tempo com as demais atividades universitárias e 
pessoais (Oliveira 2003). O aluno terá muitas etapas 
a serem atingidas nesse processo, como: conseguir 
um orientador acadêmico no tema de interesse, 
escrever o projeto, pesquisar na literatura científica 
nacional e internacional, gerar dados, discuti-los 
e apresentá-los sob a forma de monografia, que, 
posteriormente, deverá ser defendida e avaliada por 
uma comissão formada por docentes e profissionais 
externos a instituição. A ausência de uma disciplina 

Os Estágios de Campo (I, II e III) contabilizam 
456 h de prática de campo no currículo anterior, 
correspondendo em cerca de 11% das horas totais. 
Entretanto, no currículo atual essas três disciplinas 
de Estágio de Campo foram substituídas por quatro 
disciplinas chamadas de Geologia de Campo (I, II, 
III e IV), que totalizam 456 h de prática de campo 
e 90 h teóricas, correspondendo a 13% das horas 
totais. A inclusão de horas teóricas nas disciplinas 
de campo veio oficializar o que já era feito infor-
malmente, uma vez que os alunos necessitam de 
preparação e treinamento prévio para realizarem as 
atividades de campo, bem como acompanhamento 
pós-campo para elaborarem os relatórios (Com-
piani & Carneiro 1993). A disciplina Geologia de 
Campo I (48 h de prática de campo) foi incluída 
na nova grade curricular com o objetivo de reali-
zar uma introdução das atividades de campo aos 

Figura 1. Diagramas comparativos do currículo anterior e atual em relação ao total 
de horas teóricas, práticas de laboratório e prática de campo ao longo dos 
dez períodos que compõem o curso de graduação em Geologia da UFRJ. T= 
carga horária teórica, PL= carga horária prática de laboratório e PC= carga 
horária prática de campo

calouros. Também ocorreram 
mudanças na ordem das ati-
vidades de campo e na carga 
horária, como o Estágio de 
Campo I passou a ser ofereci-
do como Geologia de Campo 
III, o Estágio de Campo II é 
oferecido como Geologia de 
Campo II e já o Estágio de 
Campo III como Geologia de 
Campo IV, apresentando uma 
redução de 152 h para 136 h 
totais de prática de campo em 
cada disciplina.

O trabalho de conclusão 
de curso (TCC) teve uma 
diminuição de 184 para 90 
horas no currículo atual, 
ambas contabilizadas como 
horas de prática de laboratório 
devido ao seu caráter aplicado 
e prático. No currículo atual, 
essa disciplina é sugerida para 
o 10° período, concomitante 
ao cumprimento de 30 h refe-
rentes as disciplinas optativas 
de livre escolha. No currículo 
anterior, o aluno cumpria 184 
h referentes ao TCC, além 
de 150 h de atividades aca-
dêmicas optativas, de modo 
que o desenvolvimento do 
projeto fosse comprometido 
em relação a disponibilida-
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de PTGeo II; e (c) síntese dos resultados, fina-
lização da redação de uma monografia e defesa 
por meio de uma banca, realizada na disciplina de 
PTGeo III. Os projetos temáticos são desenvolvi-
dos individualmente e o aluno deve demonstrar 
capacidade de formular problemas e apresentar 
soluções dentro de uma estruturação técnico-
-científica de nível superior ao modelo anterior 
denominado de Trabalho de Graduação (TG), do 
qual consistia em um mapeamento geológico em 
grupos. O acompanhamento do projeto nas suas 
diferentes etapas permite que o aluno sistematize 
seu projeto e consiga cumprir todas as etapas com 
êxito. 

Possíveis impactos no perfil do egresso: 
análise das entrevistas

A definição do perfil do geólogo, segundo For-
tes (1995), deve contemplar tanto aspectos estrita-
mente técnico-científicos como sociais, no sentido 
de capacitar os alunos para que desempenhem seu 
papel como profissionais e cidadãos dentro da reali-
dade brasileira. Sobre o perfil do egresso, as DCNs 
definem competências e habilidades que a IES deve 
proporcionar aos seus discentes, do qual constam 
detalhadamente descritos no Parecer CNE/CES n° 
387/2012 (Brasil 2012) e na Resolução CNE/CES 
1/2015 (Brasil 2015). As entrevistas estruturadas 
foram essenciais para entender como foi construída 
e implementada a grade curricular atual e identifi-
car quais os possíveis impactos no perfil do egresso 
formado por essa instituição. Os principais temas 
discutidos nas entrevistas foram organizados em 
duas categorias que serão apresentadas a seguir.

Diminuição de horas teórico-práticas
Em relação à diminuição de horas teórico-

-práticas do currículo atual, o entrevistado A diz 
“não haver prejuízo para os discentes, pois houve apenas 
uma adequação da carga horária para oferecer somente o 
que é necessário à formação do profissional geólogo e pos-
sibilitar que o aluno tenha mais horas de trabalho/estudo 
extraclasse”. Nas horas extraclasse, o discente pode 
aprofundar seus estudos, participando das pesquisas 
institucionais como aluno de iniciação científica e 
das atividades de extensão. Dessa forma, o estu-
dante torna-se responsável por sua aprendizagem 
e por sua profissionalização; para isso, precisará 
desenvolver e aprimorar seus hábitos de estudo, no 
que tange a planejamento, definição dos objetivos 

sobre metodologia científica também é um fator 
impactante no desenrolar do TCC, pois muitos 
alunos terão contato com atividades de pesquisa 
científica sistemática somente na última etapa da 
graduação e faltará experiência para a realização des-
se trabalho (Severino 2014). A preparação, redação 
e apresentação de trabalhos científicos envolvem 
questões de natureza técnica e estética, dentre as 
quais, pode-se destacar a disciplina, a criatividade 
na seleção das referências bibliográficas, a leitura de 
forma organizada e estruturada, a ousadia e o rigor 
na abordagem do assunto, além da sistemática do 
uso de normas de redação e apresentação do texto 
final (Maia 2008). É necessário que o orientador, 
além de ensinar e colaborar no trabalho em termos 
de conhecimento geológico, também auxilie na 
estruturação da monografia. O TCC deverá per-
mitir ao aluno a aprendizagem de metodologias 
científicas, o desenvolvimento da capacidade de 
síntese, o treinamento prático em técnicas de reda-
ção de textos técnico-científicos, acelerando, assim, 
o processo de maturidade científica e profissional 
(Assine 1994).

Existem formatos de trabalho de conclusão 
diferentes em outras IES, como descrito por Mene-
gat et al. (2014), que expõem de forma detalhada 
o Projeto Temático em Geologia (PTGeo) imple-
mentado na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) desde 2000, do qual divide-se em 
três etapas (I, II e III) com respectivas disciplinas 
no 8°, 9° e 10° período. De acordo com Menegat 
et al. (op. cit.), as três disciplinas representam três 
estágios da produção do trabalho: (a) submissão 
do projeto, realizada na disciplina de PTGeo I; (b) 
desenvolvimento do trabalho e obtenção de dados 
no campo e em laboratório, realizada na disciplina 

Figura 2. Gráficos referentes aos currículos anterior e atual, 
mostrando a distribuição de horas por eixo didático. 
FB= Formação Básica, FPG= Formação Profissional 
Geral, FPE= Formação Profissional Específica, FG= 
Fundamentação em Geociências, e GS= Geologia e 
Sociedade
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do curso, devendo esta alteração ser aprovada pelo 
colegiado superior da instituição e ser registrada em 
ata. Além disso, ressalta que o aluno não tem direito 
adquirido em relação à grade curricular, isto é, não 
é obrigatório que a grade curricular inicialmente 
proposta não se altere ao longo do curso (E-MEC 
2017). Assim, cabe a IES decidir a forma de coexis-
tência e equivalência das duas grades curriculares.

As atividades profissionais de um geólogo são 
inicialmente técnicas, passando posteriormente 
a técnicas e administrativas e, para alguns, evolui 
para as de direção e planejamento (Assine 1994). 
Algumas sugestões curriculares para preparar o pro-
fissional para as diferentes fases da carreira foram 
apontadas por alguns entrevistados. O entrevistado 
C sugere para as futuras revisões curriculares que 
ocorra “a inserção de disciplinas de gestão e empreen-
dedorismo, como também administração, com intuito de 
preparar os profissionais para o mercado de trabalho”. 

Inclusão de atividades de extensão e novas 
disciplinas

A universidade, como instituição educativa, 
tem por finalidade a produção do conhecimento, 
por meio da problematização dos conhecimentos 
historicamente produzidos, de seus resultados 
na construção da sociedade humana e das novas 
demandas e desafios que ela apresenta (Pimenta 
& Anastasiou 2014). Esta, por sua vez, está sus-
tentada pelo tripé Ensino, Pesquisa e Extensão. A 
extensão universitária tem um papel importante, 
pois permite ao aluno colocar em prática aquilo 
que aprendeu em sala de aula e desenvolvê-lo fora 
dela (Rodrigues et al. 2013). Sobre as atividades de 
extensão curriculares inseridas, os entrevistados 
apontam que os principais problemas para a reali-
zação são a dotação orçamentária, o engajamento 
dos colaboradores (principalmente os discentes) e 
a infraestrutura para a execução dos projetos. Sobre 
a dotação orçamentária, o entrevistado C diz que 
“tudo dependerá de projetos paralelos para a captação de 
recursos com empresas públicas e privadas, como também 
órgãos públicos”. As atividades de extensão oferecidas 
pelo Departamento de Geologia abordam, segundo 
o entrevistado D, “temas variados, desde divulgação 
científica a curadoria de coleções geológicas”. Contudo, 
somente o entrevistado E diz “desconhecer as ações de 
extensão que estão sendo realizadas no departamento de 
Geologia, embora esteja ciente da sua importância para 
a progressão na carreira docente”. É necessário que a 
UFRJ provenha aos seus servidores vivências e trei-

realistas, pontualidade, organização da matéria e 
revisão sistemática (Gil 2015). 

Entretanto, o entrevistado B tem opinião con-
trária a essas pesquisas, pois diz que “haverá prejuízo 
para formação do profissional, uma vez que a redução de 
horas teórico-práticas impactará na construção do conheci-
mento e das habilidades profissionais, restando ao discente a 
tarefa de se qualificar sem o apoio universitário”. O mes-
mo entrevistado ressalta também que “as disciplinas 
de Mineralogia e Petrologias não deveriam ter suas cargas 
horárias reduzidas, pois isso impactará negativamente 
na construção da base conceitual geológica”. A resposta 
deste entrevistado mostra diferenças nos modelos 
epistemológicos e nas práticas pedagógicas adotadas 
pelos docentes da IES. O entrevistado está apoiado 
fortemente em uma prática diretiva, na qual o pro-
fessor é o único responsável pela aprendizagem do 
aluno (Becker 2012), diferentemente dos demais 
entrevistados que já possuem uma visão mais rela-
cional da interação aluno-professor. 

O entrevistado C espera que “a grade curricular 
atual possibilite uma melhor formação profissional para 
seus egressos, uma vez que houve otimização da distri-
buição das disciplinas e de carga horária teórico-prática”. 
A organização curricular exerce grande influência, 
pois é necessário pensar nas dinâmicas de constru-
ção da profissão como redes complexas, que levem 
a novas concepções sobre as disciplinas, a relações 
interdisciplinares, à formação de competências e à 
concepção de formação profissional (Ramalho et al. 
2004). Os conteúdos curriculares, como proposto 
no Parecer CNE/CES nº 387/2012 (Brasil 2012) 
devem contemplar a formação básica e profissional 
do geólogo, adicionando conteúdos temáticos que 
poderão ser estabelecidos de acordo com os obje-
tivos das instituições de ensino e em atendimento 
às demandas do contexto regional. 

Alguns problemas na execução da grade curri-
cular nova no sistema online da UFRJ foram apon-
tados pelos entrevistados como relação ao número, 
códigos e pré-requisitos das disciplinas. De acordo 
com o entrevistado E, para o processo de imple-
mentação “foram retirados alguns pré-requisitos das disci-
plinas a fim de que o sistema funcione com a concomitância 
das duas grades curriculares, pois discentes ingressos antes 
de 2017 permanecem com a grade curricular anterior”. 
Segundo o mesmo entrevistado, “as disciplinas da 
grade curricular anterior não serão mais oferecidas, dessa 
maneira, haverá equivalência dessas com a da grade cur-
ricular em implementação, não causando prejuízo para 
o discente”. A IES, de acordo com E-MEC (2017), 
tem autonomia para modificar a grade curricular 
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normalmente acompanhadas por um profissional 
sênior. O docente deve realizar acompanhamento 
desta atividade, uma vez que é supervisionada, 
com a dupla função de exigir do aluno dedicação e 
responsabilidade e evitar que as empresas utilizem 
os estágios como uma forma de apenas conseguir 
mão de obra barata (Assine 1994). 

Houve uma unanimidade nas respostas dos 
entrevistados em relação a disciplina de Saúde e 
Segurança em Atividades de Geologia, indicando 
que a sua inclusão, conforme o entrevistado D, 
“trará grandes benefícios para a conscientização das respon-
sabilidades e da sistemática para a execução segura das ati-
vidades de campo, pois habilita o reconhecimento de riscos 
e a compreensão da importância do uso dos Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) tanto por parte dos discentes 
quanto dos docentes”. Essa discussão, segundo o mes-
mo entrevistado, “está sendo levada a outras instâncias 
da Universidade com o objetivo da elaboração de uma 
legislação interna, para propiciar a solicitação de verbas 
orçamentárias para a compra e manutenção dos EPIs”. 
Essa preocupação com a segurança e procedimentos 
das atividades de campo da graduação em Geologia 
já era latente nas discussões do Fórum Nacional de 
Cursos de Geologia (e.g. Carneiro, 2005a, 2005b, 
2014; Carneiro & Assis, 2006; Menegat & Carneiro, 
2014), do qual foram significativas para a constru-
ção das DCNs (Brasil 2015) e mostram que a visão 
sobre as atividades de campo vem lentamente se 
modificando, ou seja, tornando-se mais profissional 
e responsável (Menegat & Carneiro 2014). 

De acordo com Menegat & Carneiro (2014), 
a segurança nas atividades de ensino de campo 
advém de um conjunto de medidas, que incluem 
preparação dos participantes por meio de seminá-
rios prévios, planejamento detalhado da logística 
das atividades, escolha de áreas apropriadas para o 
ensino de campo, duração das atividades e equipe 
de trabalho de campo adequado ao número de 
participantes. Os autores supracitados também 
evidenciam a importância do uso de instrumentos 
de avaliação de riscos e adoção de protocolos de 
segurança típicos que evidenciem a ciência dos 
riscos envolvidos bem como as medidas preventi-
vas adotadas pelos participantes das atividades de 
campo. Portanto, as IES precisam de apoio de modo 
a contar com recursos financeiros e infraestrutu-
ra que as habilitem a desenvolver os trabalhos de 
campo (Carneiro 2014) de modo seguro, seguindo 
as normas de saúde e segurança (e.g. uso dos EPIs 
e seguro de vida para discentes e docentes). 

Em relação as atividades de campo, o entre-

namentos nas atividades de extensão oferecidas no 
Departamento, bem como explicar sua importância 
e significado dentro da instituição e da sociedade. 

O entrevistado C acredita que “o egresso sairá com 
maior responsabilidade social e de cidadania devido ao seu 
envolvimento com as atividades de extensão”. Em contra-
partida, o entrevistado D já observa “o baixo interesse 
dos discentes na participação das atividades propostas”. 
Frente a esta consideração, cabe observar que é 
imprescindível que o docente juntamente com o 
Departamento de Geologia desenvolva atividades 
e práticas que motivem e despertem a participação 
discente. O ponto de partida da motivação para 
aprender deve estar, de acordo com Gil (2015), no 
reconhecimento por parte do estudante de que tem 
a necessidade de aprender, pois é ela que desperta 
seu organismo para a ação, ou seja, para o conheci-
mento. Diante disso, o referido autor considera que 
não se pode afirmar que é o professor que motiva os 
estudantes a aprender. Porém, faz recomendações 
aos docentes para estimularem o aprendizado da 
seguinte forma: procure variar o formato das aulas; 
proponha tarefas de dificuldade moderada, pois elas 
motivam mais que as de maior dificuldade, aplique 
o reforço positivo e negativo para os comportamen-
tos, entre outras recomendações.

Em relação ao Estágio Supervisionado, o entre-
vistado A diz que “essa atividade não será viável para 
todos os discentes, em razão da baixa oferta de oportuni-
dades nas empresas privadas e instituições públicas por 
causa da atual crise econômica brasileira”. Já o entre-
vistado D diz que “a obrigatoriedade do estágio pode 
trazer problemas, pois muitos alunos podem atrasar suas 
formaturas diante da dificuldade de realizar a atividade”. 
Porém, ambos ressaltam importância dessa ati-
vidade na construção do profissional geólogo. O 
entrevistado B diz que “os benefícios da inclusão do 
estágio são muitos, pois permitem uma real aproximação 
dos discentes com as condições e demandas da profissão, 
mas hoje exigem uma total readequação do curso para 
que possamos executar tal atividade com êxito”. Está de 
acordo com essa opinião o entrevistado C, que diz 
“se realizado (estágio) em empresa é um ganho muito 
grande, pois o aluno aprende a dinâmica de trabalho e as 
relações interpessoais no ambiente profissional. Porém, o 
estado tem três cursos de geologia, essa oferta não atende 
a todos. Muitas dessas atividades terão que serem feitas/
cumpridas dentro da própria universidade”. O processo 
de profissionalização, segundo o Parecer CNE/CES 
nº 387/2012 (Brasil 2012), é constituído de etapas 
que podem levar anos, ocorrendo posteriormente 
com a realização de diversas atividades na profissão, 
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Geologia, além de proporcionar uma mudança no 
perfil do egresso com a formação de profissionais 
mais autônomos, criativos e preocupados com os 
problemas sociais e ambientais. 

No entanto, os impactos negativos esperados 
são relacionados a: (1) baixa aderência às atividades 
de extensão por parte dos discentes e docentes, 
fazendo com que o discente egresso seja indife-
rente às questões sociais e (2) diminuição de horas 
de algumas disciplinas dos eixos de Fundamentação 
em Geociências e de Formação Profissional Geral, que 
poderá causar prejuízo na formação do profissional, 
pois faltará base conceitual para o entendimento 
e resolução de problemas geológicos mais com-
plexos. 

Portanto, os docentes devem estar conscientes 
da necessidade das mudanças curriculares para a 
adequação do curso de Geologia às novas deman-
das profissionais e sociais, ou seja, o envolvimento 
e comprometimento do docente com a educação 
é um fator primordial para a construção profissio-
nal do discente. O docente pode contribuir com 
a reavaliação e a readequação dos conteúdos das 
suas respectivas disciplinas do currículo atual, bem 
como contribuir com as atividades de extensão de 
maneira a incentivar a participação ativa dos dis-
centes nas propostas. O preparo do docente em 
relação ao conteúdo e metodologia de ensino con-
tribuirá enormemente para as mudanças no perfil 
do egresso, pois tornará as aulas ministradas mais 
interessantes e apropriadas para o entendimento do 
conhecimento geológico proposto em cada etapa 
da grade curricular em implementação. Para isso, 
aponta-se a necessidade da criação de políticas uni-
versitárias que proporcionem treinamento e atuali-
zação contínua do professor universitário em face 
aos diferentes perfis de discentes ingressantes na 
atualidade, como também aumentar a versatilidade 
nas novas formas de ensinar e aprender.

Sugere-se um acompanhamento semestral de 
todo processo de implementação a fim de que se 
possam detectar inconsistências na grade curricular, 
como também planejar possíveis revisões curricula-
res periódicas. Adicionalmente, espera-se que, com 
a implementação do currículo atual de acordo com 
as DCNs, a grade curricular continue a ser pensada 
de maneira holística em relação às competências e 
atribuições profissionais, para que o discente tenha 
possibilidade de integrar os conhecimentos adqui-
ridos e desenvolvidos ao longo dos dez semestres 
de curso de forma articulada às necessidades do 
mercado de trabalho e da sociedade. 

vistado D diz que “a inclusão de horas teóricas nas 
disciplinas Geologia de Campo (I, II, III e IV) se deve à 
adequação e formalização de horas para a preparação dos 
alunos nas etapas pré-campo e pós-campo”. As atividades 
de campo em Geologia são importantes no ensino 
e aprendizagem de conceitos geológicos. Entre os 
distintos papéis didáticos, Carneiro & Campanha 
(1979, apud Compiani & Carneiro 1993) propõem 
que as atividades de campo na Geologia desempe-
nham quatro categorias: (i) ilustrativa, cujo obje-
tivo é ilustrar os conceitos abordados em sala de 
aula; (ii) motivadora, motivar o aluno a estudar e 
aprender sobre o tema, (iii) treinadora, que visa a 
orientar a execução de uma habilidade técnica; e 
(iv) geradora de problemas, que orienta o aluno a 
resolver ou propor um problema. Os trabalhos de 
campo devem ser direcionados no sentido de aguçar 
a capacidade de observação dos alunos e formulação 
de hipóteses de trabalho (Assine 1994).

Considerações Finais
As Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de graduação em Geologia e Engenharia 
Geológica propõem indicações básicas e gerais 
da estrutura curricular que cada IES deve conter, 
porém permitem maior autonomia para que estas 
formulem seus projetos pedagógicos em vista 
de manter a identidade regional de cada curso. 
A grade curricular atual em fase de implemen-
tação no curso de graduação em Geologia da 
UFRJ cumpre todos os requisitos das DCNs, 
mostrando-se com caráter generalista, porém com 
uma estrutura mais integrada e proporcionando 
maior conscientização social ao discente do que a 
grade curricular anterior. A estruturação em eixos 
didáticos traz ao currículo atual um caráter dinâ-
mico, pois os alunos desde o início do curso têm 
contato com as disciplinas mais específicas e não 
somente disciplinas básicas e de fundamentação. 
Observa-se também uma modernização no que 
diz respeito ao encadeamento e ordem das disci-
plinas oferecidas ao longo do curso, possibilitando 
um melhor enlaçamento dos conteúdos e melhor 
aprendizagem.

Os impactos positivos esperados para o perfil 
do egresso, de acordo com a análise das grades 
curriculares e entrevistas realizadas com parte do 
corpo docente, consistem na melhor preparação do 
profissional geólogo para o mercado de trabalho 
devido à inclusão do Estágio Supervisionado e da 
disciplina de Saúde e Segurança em Atividades de 
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